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PortálezA,-•? de Maio de 1907.

€shipendol...
Km a nossa editorial de

hontem sob o titulo acima,

denunciámos ao publico
mais uma vergonhosa mise-

ria da política nojosa e vin-

gativa do sr. Accioly—man-
dando sustar a folha de

pagamento do Coronel A-

gapito dos Santos, profes-
sor aposentado do Lyceu
Cearense, e um dos reda-

ctores do «Jornal do Ce-

ará)>.
Nada do sr. Accioly nos

hade causar admiração ; é
elle o ruim politiqueiro de

sempre, o homem que, na

faina das vinganças desho-
nestas, não poupa o adver-
sario que, como nobreza e
verdade, põe, á mostra, as
traíicancias innumeras que
se tem praticado na publi-
ca administração.

O Coronel Agapito dos
Santos tem a sua aposen-
tadoria muito legalizada e
adquirida á custa de esf or-

ços e trabalho de longos
annos; o mudo e feroz sul-
tão do Palácio, que não
respeita a lei e nem a mo-
ralidade e nem o conveni-
encia social, achou porem
que o nosso companheiro
não podia ter liberdade de
acção, escrever e dizer li-
vremente, em analyse cri-

*teriosa, a verdade sobre os
actos d'elle. i

dadoi* Accioly,
Aguardamos porem a lei-

tura do acto official, para
explicação ao publico da
nenhuma razão da arbitra-
riedade sem nome, maqui-
nada por quem, nada mais
tendo a perder pelo lado
moral, tuda faz para amor-
daçar a voz altiva e inde-

pendente que se levanta

para clamar contra suas
misérias.

Novo IMgx de Ataria—
Encadernação simples ;5$eoo

de luxo 4$ooo
recebeu a CaSA MENESCAL

Louvável reacção (*)

Espirito novo já vae domi-
nando o povo cearense, que
desde muito soffre a oppressão
da nefasta politica do sr. Ac-
cioly.

A idéa de uma reacção uni-
forme e enérgica espalha-se
por todos os recantos do Es-
tado e a cada dia se congraçam
as classes, para, numa união de
forças e visando todas um mes-
mo ideal, libertarem-se do fer-
renho jugo que lhes imprime
o actual governo.

Os municipios colíigam-se
esperançosos de uma nova pha-
se que a perspectiva dos acon-
tecimentos lhes dá a entrever
na balburdia que vae em fora.
Nova vida parece animal-os e
isto é bem uma prova de que
cada dia em mais decresce o
poderio da familia dominante
que já se não sente bem, co-
mo d'antes refestelada na se-
gurança de sua pmnipotencia.
Não lhes pôde assegurar com
a sua philosophia de raposa ma-
treira, nem mais a eternidade
de seu mando porque os ven-
tos mudaram de direcção e de

E assim procura arrancar- intensidade.
Viram ellas agora que os des-

potismo do mando somente ce-

TELEGRAMMA
Sobral—5.

i Centenas de proprietários
deste município manifestaram-
se contra o imposto territorial
e fizeram vehemente appeHo
aos demais municipios.

A idéa foi enthusiastic ameri-
te recebida.

lhe, por meios outros e fora
da sã justiça, o que lhe foi
concedido por lei da pro-
pria assembléa do Estado,
após a satisfação de todas
as exigências que o caso re-

queria!
Eis o que veio hontem

no noticiário do orgam of-
ficial : :

«Por acto de hoje e na
conformidade da lei 787 de
28 dejolhode 1905 e art.'
2? da de-n? 124 de 3 de
agosto de 1894, foi suspen-
so o pagamento de venci-
mentos ao professor apo-
sentado tenente -coronel
Agapito Jorge dos Santos,
ATÉ QUE EM PROCESSO AD-
MINISTRATIVO REGULAR

SE LIQUIDE O TEMPO DE
SERVIÇO A QUE O MESMO
TIVER DIREITO » !. . .

Oh ! têmpora ! oh ! mo
res.

Podiamos fazer aqui uma

dem á força da reacção .E é um
direito sagrado que as nossas
leis asseguram e que já está,
felizmente,sendo bem compre-
hendido pelas classes laborio-
sas do Ceará.

A resistência aos absurdos
do sr. Accioly está se tornan-
do uma mediria systematica
necessária pelos bons caren-
ses que se não querem mais dei-
xar vencer pelas ameaças do

'fisco que cata dinheiros, não
para oceorrer ás justas despe-
sas da administração publica,
mas do luxo da familia accioli-
na que, mezes passados era
pobre e endividada e hoje os-
tenta ricos palacetes e fausto
principesco.

Congregam-se agora j mesmo
os contribuintes em assembléas
para assentar as bases dessa
resistência. E deu o primeiro
passo o altivo município de S.
Quiteria, revoltando-se em
massa contra o absurdo impôs-
to sobre terras, exemplo este
que está sendo imitado por ou-
tros,aos quaes se une; também

analyse mais longa do pre
j • •-!• (*) Reprodusido por ter sahido com

texto, ínsiçUoso e pequeno, ^om^m,

0 Leado para mesa
i Metro 4$ ioÓ

Novos padrões recebeu a—CASA
MENESCAL

pelo j-yceu
O governo e a mocidade

E mais algumas horas es-
tara espirado o prazo do
ultimatum que entenderam
por alta recreação dar d
mui distiricta classe estudan-
tal para penitenciar as suas
nnmensas culpas, os seus
enormes erros e desvios, os
seus grandes peccados.

E mais algumas horas
o Lyceu fecharrá as suas
portas, si lôr cumprida, a
lei, trancará o ensino a cen-
to e noventa e seis alum-
nos ; e mais algumas horas
terá a população de Forta-
leza, estupefacta e bestiali-
sada, de assistir á consum-
mação de uma das maiores
vergonhas dos tempos ac-
tuaes.

E tudo isto e todo este
acto antipatrictico do gover-
no, porque entendeu elle
sati faser os interesses da fa-
milia, calcando assim ajus'-
tiça^ ludibriando os direitos
de.uma classe, sonegando a
verdade dos factos, aban-
donando a familia cearense,
que a altos brados pedia
pela bocea de seus mais le-
gitimos representantes uma
reparação para as sceoas de
vandalismo praticadas den-
tro daquelle estabelecimen^
to de ensino.

Foram vinte longos dias
em que a astucia poz se em
campo para alcançar algu
ma cousa, aviltando ; foram
vinte longos dias em que a
mocidade compacta deu pro
vas de eua dignidade, pai
meando sempre o caminho
da honra, nunca tropeçando
no escândalo, ou se deixan-
do attrahir pelas seducções
das magníficas promessas
governamentae*; foram vinte
longos dias em que ella, re--
chas^ando a immoràlidade,
altivou-se tanto que chegou
a conquistar todas as sym*
pathias do povo do Ceará.

O sr. Acciuly deve estar
satisfeito com ver susten
tado o capricho de sua fa>
milia, mas, conscientemente,
confesse, que foi um bellis-
sima licção de civismo que
a mocidade do Lyceu sou_
be dar á sua larga experi-
encia de governação.

O escândalo que deve ser
perpetrado amanhã é único
na histeria, e evidencia á
saciedade que o sr. Accioly

desspresa por completo as
causas mais serias que in>'
tere«sam á familia cearense. |

Um tal escândalo ha de
repercutir por todo o Bra-
sil e dará a pedra de toque
do q1iev tem sido para as iiv
felicidades desta terra o ne-
fasto governo do sr. Ac .
cioly.

Elle mostrará o quanto tem
soffrido o povo deste infe
liz estado, que aviltamentos
lhe tem sido infligido, por
que vergonheiras não h.i
passado,

Felizmente ao lado de
tanta ignomínia, bem juneto
de tanta miséria, ha o pro-
cédimentò brilhantíssimo da
mocidade, que deu a prova
a mais eloqüente de que no
Ceará ainda se levantam
moços para lhe salvar a hon
ra, para lhe exalçar os brios
para não se lhe deixar de-
clivar e aprofundar no abys-
mo das podridões.

São bem dignos os mo
ços do Lyceu.

Tremenda foi a lueta em
que se empenharam. Ven-
ceram e venceram em toda
a linha porque não cederam
um sò passo, não se amss
quinharam, não se ultraja-
ram, Venceram porque po"
seram em plano bem visi-
vel a personalidade de Clau
demiro, que não será mais
nada no Ceará ; venceram
porque ensinaram a > go~
verno o quanto é diftiol
supplantar uma classe, quan
do ella se fraternisa por
sentimentos tão puros, quan';
do ella se unifica p.»r tão
nobres idéaes.

Até hoje estes moç ,s fo-
ram os «puritanos da honra,
amanhã serão o luse ro, o
espelho das virtudes.»

Salve, exctdsa e digna
mocidade—Salve !

e recebeu a
CASA ME-

NlíSCAL

A POLÍTICA

Conforme tínhamos pre-
visto e era de prever por
quem conhece os elementos
antagônicos de que se for-
mouj a principio a Colliga-
ção, e depois o Bloco, os
factos vão demonstrando
que não podia ser perdura-
vel em todas as suas linhas
essa aggremiação partida-
.ria, que tem por argamas-
sa única a reciprocidade dos
conveniências e interesses,
alguns bem pouco dignos
de confissão ptiolica.

De sul a norte nos che-
gam os echos da deshar-
monia que neste momento
quebra a solidez de rochedo
dos principaes esteios da
grande aggremiação poli-
tica,|a que serve o sr. Ruy
Barbosa com a sua esplen-
dida cerebração e o sr. Pi-
nheiro Machado com a viva
energia de chefe, disposto
a «pisar corações amigos».

E toda essa desunião
compromette radicalmente
a segurança do grande bar-
ração político construído

por oceasião do reconheci-
mento de poderes, com o
fim de fazer representantes
da nação e dar sombra ao
presidente da Republica,
contra cuja acção eram di-
rigidos intimòs desígnios de
tolhimcnto e absorpção.

A situação, pois, nos ar:
raiaes do Bloco não é das
mais lisonjeiras. Estreme-
cimentos profundos lhe aba-
Iam a existência,

Temos assistido em nos-
sa vida republicana a mais
de uma' scisão partindo e
enfraquecendo agrüpamen-
tos que pareciam fortes e
duradouras. Mas a situ-
ação politica actual nosof-
ferece um exemplo novo,
uma espécie imprevista por
se não parecer com nenhu-
ma das outras.

O movimento parte ago-
ra da peripheria para o cen-
tro, começando a desaggre-
gação nos extremos.

A politica federal, seja
porque os problemas admi-
nistrativos preoecupem se-
riamente o governo, cuja
serenidade deve estar a
todo o instante perturbada
com as apprehensões que
suscitam as questões eco-
nomicas radicadas á execu-
ção do Convênio, ou seja
porque não esteja funeci-
onando o Congresso, pare-
ce desannuviada no terreno
político propriamente dito.

Mas em certos . Estados
a eífervescencia toma pro-
porções sensacionaes e es-
pectaculosas a propósito de
succèssões presidenciaes.

Divergem os chefes, cada
qual na defesa de seu cau-
didato.

Nessa divergência é que
reside a característica por
onde podemos aferir a na-
tureza da solidariedade po-
litica do partido dominan-
te. Por que divergem os
chefes, donde provém essa
apaixonada discordância ?

Será porque não tives-
sem concertado as opiniões
na escolha do mais digno ?

Não, por certo, porque
a discórdia nesse caso não
se. extremaria nos des vários
dos rompimentos. E' que
cada chefe pretende collo-
car á frente do governo do
Estado o mais amigo e o
mais dócil. E como as de- j
dicacões pessoaes são dei
relatividade muito variada,'
differindo de pessoa a pes- jsoa, não serve ao chefe A \
o amigo de B, assim como'
não servejao chefe B o ami- j
go de A. '

Nesses críticos moinen-1
tos, em que cada um delles
quer ter na presidência um
procurador bastante, que
só lhe obedeça é o sirva,
são esquecidos os interesses
do Estado, os predicados'
pessoaes dos mais compe- jtentes e as próprias conve- j
niencias do partido a que
pertencem.

Isso explica qual|o gráo
de republicanismo e patri-
otismo dos directores das

situações políticas estadu-
aes, de ordinário os mesmos
que dirigem os destinos do
paiz.

D explica também, è so-
bretudo, a razão pela qual .
o sr. Pinheiro Machado
não serve a candidatura do
sr. Fernando Abbott; ao
sr, Borges de Medeiros o
candidato do peito do sr.
Pinheiro Machado, ao sr.
Tibiricá e aos chefes pau-
listas o mesmo candidato,
e a scisão recente da poli-
tica bahiana, que ha ¦muito
annunciáaios acompanhai!. •
do todo o seu desenvolvi-
mento nos mais detalhados
pormenores sem embargo
dos desmentidos que nós
eram oppostos.

Os patriotas devem estar
satisfeitos porque teremos
daqui por diante novos de-
fensores da verdade eleito-
ral.

O sr. Severino será um
delles.

Será Má \
Fomos prevenidos hoje

de que o sr. Accioly, com
sua gente, trama, á surdina,
um ataque de extermínio'
ao «Jornal do Ceará», em
castigo á atitude, franca e
destemida que tem mantido
na denuncia dos escanda-
los e patotas do governo.

Dispõe-se da força publi-
ca do Estado para o com-
mettimento de tamanha
empresa, só digno dos odi-
entos vampiros da olygar-
chia que, na impossibilida-
de de uma defesa cabal ás
merecidas aceusações que
temos feito, querem, pelo
empastellamento, fazer-nos
calar.

Fique certo, porém, o sr.
Antônio Pinto Nogueira
Accioly que, qualquer que
seja a sorte que nos destine,
não conseguirá empecéiv
nos a acção no descobri-
mento das innarraveis e ,bai-
xas vergonhas de seu go-
verno.

Todos .comprehenderam
que a retirada de s. s. para
a estação de Mondubim não
é mais que um pretexto fa-
cil para que depois se diga
que s: s.—longe da Forta-
leza, não podia estar a par
do ataque barbaresco.

Se/á verdade que o pia-
no seja levado a effeito ?

.Não importa ! aqui esta-
remos nos sempre, -a deuun-
ciar com a maior indepen-
dencia todas as patifarias
do hediondo chefe da oly-
garchia cearense, sem te-
mor ou receio de que possa,
elle e os seus íarcistas e as-
seclas,embaraçar-nos a pala-
vra deuuuciadora e verda-
deira.

A lei também cogita da
represália pessoal : não se-
remos nós o burro do saloio,
a que se possa atirar pau-
ladas em vão.

O JSlixir aiire-nevrai".
yrico de JeroriymÒ Rosa;-.do, cura dores de cubcci-em Iominutos, '. -' _ ^^Jl-*2
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JORNAL DO CEARA

* —

Jornal dos jôrnae»

A RicruiiLiCA (Segunda feira, 9
de maio de 1907.) Nada temo jo.r-
nal dosr. Accioly, a não sei' acou-N

tüTuiiçãò da Mensagem com que o

presidente da Republica abrio aac-

tiial sessão do congresso federal.
"mo se sabe se'\6 falta de tempo

¦ ou outro qualquer o motivo que pa
ralysa os dedos dos escrevinhudores
ap-orgam ofückí. Nem uma palavri-
nha siquev do corpo de redacçSo.

As coisas por lá si não andam a/e-

das, estão muito próximo a se a/.e-

darem.
A segunda paginas, como sempre

vem cheia de verrihas indecentes;
a victima esoolhida agora foi ainda

um nosso companheiro de trabalho.

Como são elles pequeninos e vis!

Felizmente o/.Cio dos pães de fami-

lia ja não pòfmítte que lhes- entre

em casa o immoralissi.no órgão do

governo estadual."lamparinas

j; para o Mez de Maio na-Casa-
jMLenescal

(XCeará

ECHOS E NOTICUS
•vr.-v ' W6»

MORTOS

Hontem, anniversario natalicio do
nosso distineto patrício e amigo
Rodolpho Theophilo. reunivam-se,
ít noite, em casa do illustre escri-

ptor, muitas pessoas que lhe foram
levar parabéns pela feliz. data.

Entre outros, notamos:
Coronel João Albano e familia.

Coronel Tliomé Motta e familia; ti-
eademico José Mattos de Vasconccl-
los e suas digníssimas' irmãs; Co-
roncl Affonso Vieira: familia de .Tu-
venal Galeno: Dr. Aurélio de La-
vor; uíysses Bezerra e ncademico
Castro Cavalcante; Pharma.ceujiico
Alberto Eloy; Dr. José de Castro
Medeiros e Major Quintino Maia,
.Tosé|F. Cavalcanti c João Cavalcanti;
H. Firmeza u, Rodolpho Ribas, do
«unitário»; Coronel Agapito Jorge
dos Santos, Pliarm-iceutico Rodri-
gues de Andrade, Arthur Cyrillo e
Américo Faço, do «Jornal do Ceará»
etc. etc.

O fino arfistad'«0 Pàroara» e da
«Fòme«, bem como sua disineta é
virtuosa esposa Exc!.1 'Snrí D. Ray-
mundinha Theophilo e suas gen-
tillissimas sobrinhas Mllos. Clarice
e Beatriz. Justa,«foram incançaveis
em cumular atodos os presentes com
as maiores «aprovas de gentileza.

—1-^»0«^-»—

Acha-se entre nòs vindo do
Amazonas no vapor«01inda» o
nosso dedicado amigo Joaquim
Alves de Oliveira

jFalteceu ante-hontem na Villa de'
Soure o nosso amigo e correligionário
Joaquim Vieira, cx-empregado da Ca- '
patazia da Alfandega-Pezames ao seu
digno pae, nosso amigo João Vieira
de Castro e sua digna esposa Maria
Vieira. Contava Üü annos de idade e
deixa uma lilhinha.

Por telegramma particular sabemos
ter falíècido em 1'orUigal a lixma. Sra.
Maria Correia de Lemos, veherànda
mãe do nosso bom amigo João Fer-
teira da Costa, honrado commerciánte
de nossa praça. O «Jornal> envia sen-
tidos pezame a Ioda sua disticta familia.

—«-4»:o:«fr-—
Os Snr. Miguel Leite Barbosa, Dr.

José Leite Barbosa e Monsenhor
Francisco Leite Barbosa, únicos áccio-
nislas da "Companhia Popular Araca-
tyense". proprietária da fabrica de
Tecidos "Santa Tliereza" daquella
cidade, coiTimunicarum-nos que reso:-
veram dissolver a mesma companhia
e organisar eui súbstítüição uma so-
ciedade mercantil e industrial, em
commanditarsol) a razão social de M.
L. Barbosa & Cia.

PELOS ESTADOS

Idom idem com, porte duplo até
ás 1 horas da tarde de 8;

ldem para o exterior até ás 1 ho-
ras Via tarde de 8;

E' do «Século» esla deliciosa bla-
gue:-«Consta que o Sr. Accioly vae
para o mez nomear lente da Faculda-
de de Direito do Ceará o primeiro
netinho que completar cinco annos de
edade».

J\ €quitativa
Avenida Central. 12?

Rio de Janeiro»

até hoje, a parturiente, que 6
I minha esposa, e a referida ore-
I anca em perfeito goso de saúde

Fortaleza, HO de Abril de . •

1.907.

Apólices resgataveis a di>
nhttiro.—Hàgàmènto de uma

«L-/^

NOVAS PROÍBAS

Não tem fim o desregra-

mento político do infeliz

Estado do Norte.
Até admira como elle

ainda resiste á campanha de

extermínio e de completa

dissolução, em que tanto se

esforça a tribu que o do

mina. .. . <^..5« -
\S noticias publicauas ganliíeS) conceituado negociante na

m id pareciam SUÍfi- Capital da Republica e cunhada do
hontem J ^ 

' 
uer a do- nosso distineto o particular amigo

cientes para pie-eu ^ Coronel Jog6 Paix?0 deSftllegf ne.
sagem periódica, com ^ciante na villa do Arraial.
Ceará nos arremata a a1 A'distincta patrícia desejamos uma

tenção nas suas habituaes (e]izviagem, t

Firmo Ros/i

Declaro que em dias do mez
uma 

pesado teve minha mulher cre-
apólice sorteada em 15 de. unç^ cercn ,]0 3 |t rrt8 rJu tarde,
Abril de 1907: hão evpellindo as ultimas.

Recebi da «A Equitati* 1 'As 9 hm-as dt noite, vendo-a

^ . . va> dos Estados Unidos do ¥** '"'JjM> .f,li f 
°J"« .d ' W

TndnipiiA ri na í.lltrY.S ,s., • . . 1 c- Manoel Moreira; da R oha pe-JJibpiritO aOS OUUUfc Braslif sociedade de Ségu^.^ pm. üuri;Ji(dtí ^ „'„,
¦ros Mútuos sobre a Vida, ' vtJ| ai süllf por.ctã de tenpo, me
a quantia de cinco cmtos acompanhou aquerto faculta ti-
de réis (Rs 5:ooo$ocoa vo que, chegando á minhi cisa

proveniente do sorteio e *«.* a «xtrnoçãò da placenta que

que se procedeu em 15 ds

Indo Rolicratcs como embaixador
ao rei da Pérsia* a tratar de negócios de
importância para a Republica e de
intereses para elle próprio, antes de
propor o caso pediu ao rei uma audi-
(meia particular. estava muito ligada.

Minha mulher não sentioComo havia dois intereses differen- ,
tes a satisfazer, qui7 o rei enredal-o: Abril deste antiOj em sua, conseqüência alguma o está boa.

—Policrates, vús vindes tratar o
negocio por parte da republica ou
pelo vossa própria parte?

Responde elle com toda a digni- jQj
1 At\ •

Jobó Lino Lustoso

Seguio no vapor «Maranhão» para
o Rio, a gentil senhorita Ormesinda
Magalhães irmã do nosso prestimoso
amigo Capitão João Jeronymo'de Ma-

tropelias.
O f J.cto occonido com o

O l?alliabotc

Quereis curar aos dores de Cabeça ?
iiTíctu v^.~--— 'Procuraio TQlixir ante ne-
*A 

'**» 
Vicente PordeUS, vralgico |de Jeronymo

estudante Vicente Rosado,

que foi impunemente esbo- _
feteado pelo professor 

de

um estabelecimento official
r« mie O 2"0- Essa casa de tavolagem, á .Rua do

de ensino, sem quc S# Major Facundo, ha muito devera estar
veno nenhuma providencia fechada, se a justiça da terra procu-

. , n Uoct-ontP oor sasse de alguma maneira trabalhar
tomasse, já era Dasraiue ^ moralidadepublicai

nuanto Nem era preciso E< auj onde se reunem, a toda hora,'c 
7. 

' 
còrrespòn- lypos abjectos e gastos da Fortaleza.

expllcarTlOS o r qUC: l)Uscam arrastar ao sorvedouro
dehte Otie O aggreSSOr inclescrepLivel do jogo e da embriaguez,

v 
", 

fi - muitos pessoas ha pouco chegadas aqui e que
parente de Ulll uu& nem 

podem imaginar o que de ladro-
Acciolys descendente 0'J eiras enormes se passa por traz do

¦ J ,s nnr antono- salão de bilhar.
patriarcna^ qu^ p«l E dizer que são pessoas que oceu-
ma7Ía insistem em appelll p;ira cargos elevados na administração

• j tp ^0 Cea publica do Ceará, os que mais pro-
dar de presidente 

movem, ladeados pela protecção do
rá como se esse Estado governo; essa companhia ladra contra

*, aomn pm func« a 1,olsa dos incautos!
estivesse mesmo c» Mas aqui estaremos sempre para
cionamento constitucional p^eger os ingênuos do assalto incidi-.

n firto de hoie não é oso gritando bem alto para que
(J iacto uc u^j publique se previna conlra as tti

tão grave, mas é talvez mais dessa verdadeira Cova de Caco.

Henrimente por ser ridir.u-u ' i Afim de resolver a grave crise gue
lamente ComiCO. vae pe|0 Lyceu do Ceará estiveram

Eoi hontem nomeado leil- em conferência em palácio com o*¦¦ . ', • t :vt.P Aq presidente Accioly ô«r. dr. José Lino,
te da Academia í-iv 10 faú\~á0 

governo federal junto aquelle
Direito O dr. GraCCho Car- estabelecimento, e o sr. pharmaceütico

.. . u^-Viot-fla- Arruda que est* nas funeções de direc-
doso, livrementebachaieia^ ^ ^

o
feras

tranzito para Independência
entre nós o nosso amigo

Francisco do Areai Souto.

do HA MENOS DE 15 DIAS

Não é SÓ. Na segunda- Procedente do .Rio ohegou o nosso
. 

j^ 
i0r«f-P> ria prestimoso amigo Nestor Veras que,

feira será nomeado .ente qa emvisita ásuadigna famliia, segue
Cadeira de direito civil O dr. em breve para o Piauhy, demorando,

A i"i r.lUr. i-ana7 porém, antes alguns dias nesta
Antônio Accioly filho, rapaz r.^

de vinte e poucos annos, j
que já conta entre os seus Em

títulos de re^da os de di-ach-

rector da Escola Normal, _^.0^_

procurador fiscal e advoga* j q director da empreza Coe-
do da Câmara Municipal, lho pede no3 para proyenir ào

Que portento! .respeitável publico, que tendo
fy de fazar alguns reparos de que

$t' / çyQ Seculs ). necessita a raaehiua de luz ele-
ctrica só dará espectaculo aua-

NOTA.—Antônio Accioly não nhã.

foi nomeado ainda lente da «Livre», —+~0?O*$-*~
como correu a principio e conforme! A pharmac.a Theodorico
affirma o illustrado collega da im-, fua jyiajor facundo n. 66,

Pauá—Km S. 'Francisco do Itá-
quara, município de Breves, estando
a lavar roupas perto do barracão de
Domingos Alves Fernandes, a mu-
lher de Bêllarmino dos Prazeres,
uma sua iliba de 11 annos foi-lhe
pedir, licença para tomar banho.

Dado o consentimento, ella, com
a imprevidencia das creanças, des-
pio-se e atirou-se ao rio, quando um
jacaré que estava oceulto a pequena
distancia atirou-se contra ella, ar-
rebatou-a e. ja morta, levou-a para
uma praia perto, aonde começou a
devorai a,

Só no dia seguinte depois de mui-
to procural-a desde a véspera, é
que foram encontrados os restos da
infeliz menina, da qual so restava o
craneo, despido do couro cabeludo,
que também servio á voracidade do
animal. 1',

Perto dahi, César Ferreira eAii-
tonio Pernambucano conseguiram
matal-o com certeiros tiros de rirle.

No ventre do jacaré, que media
3m,25 de comprimento, foram en-
contrados ainda os despojos da po-
bre creança--as pernas ainda intactas
o tronco, os braços .e as orelhas,
donde pendiam ainda os humildes
brincos que ella usava.

—A «Folha do Norte» iniciou
uma serieáde artigos assignados pelo
dr; Moreira de Souza, em defesa do
nosso conterrâneo Francisco Au-
gusto de Alencar Mattos, a respeito
do caso da Alfândega d'alli.

—Falleceram Zeferina Rodrigues
Lima, Guilhermina Evaugelina Pon-
tes, Viceneia Maria do Nascimento,
FriMicisca Maria Salles, õ-Ahna Du-
arte.

. ---A guarniçao do cruzador adu
aneiro «Dias da Silva» apresentou
graves queixas contra o respectivo
commandante, que foi suspenso de
suas funcoões, sendo .substituído
pelo sr. Antônio Lorehá Bittencourt,
otlicial do marinha brazileira.

—Na villa de Almeirim, o vaquei-
ro Pedro Antônio da tíilva.cearense,
assassinou a facadas o carpina Ma-
noel Pereira de Moraes.

—Em C.ametá, por oceasião de um
acto religioso um garrote entrou na
Matriz pela porta da sacrittia e
após ter feito um espalhafato medo-
nlio,sahio paulatinamente pela porte
principal.

Nafúz do rio Pucuruhy, no muni-
cipiode Gurupd no dia li do corrente
deu-se um bárbaro crime de homicídio
de que foi victima o cearense Paulo
nárboaa de Souza.

lendo ido Barbosa, á barraca.de um
seu visinho afim de convidal-0 para,
em sua companhia, ir cobrar algumas
contas atrasadas aos indivíduos
Victor de Almtida e Sigismundo de
Almeida, foi suprehendido em meio
da viagem pelos seus devedores, os
quaes armados de cacetes, o aggradi-
ram, esbordoando-o barbaramente a
ponto de matarem-no.

Em seguida os dois bandidos eva-
diram-se.

Conhecido o facto no barracão Pucu-
ruhy, dali partiram pessoas que cou-
duziram o cadáver do inditoso rapaz
para a cidade de Gurupá. em cujo
cemitério foi inhumado.

apólices sOrte.veis em di-
nheiro e em cujo soiteio

d d »~. a minha apólice, sob n? | ^Empregado da Fabrica Pora
—Se eu obter o que pretendo, ve- 44 I 28—comtemplada^per- peu).

nho pela parte da republica, senão manecenJ0 a mesma em —
obter venho pela minha própria

Ceará,
1907.

1? de Maio de

___-. vigor,
Um sujeito a quem uma visão tinha CuntractO do seguro

atemorisado e tornado abstrácto,
dizia ter visto o diabo .

—Mas que forma tinha elle ? lhe
pergunta um amigo.

A de um burro.
Ai! sim, agora vejo que tomaste

medo da tua sombra, replicou o
outro.

0 vigário de certa freguezia censu-
ra asperamente um confessando, que
tem. o vicio da embriaguez:

A culpa ésua, sr.cnra.
Porque r
Porque, quando me baplisou, ^deitou muito sal na raoleira ; e; desde TabelHàO publlCOentão, tal éa sede que souto, que 

remédio é abrandal-a com a bran
quinha da pipa.

nos termos do actual Cumpro um dever sagrado
vindo agradecer ao humanitário
e bondoso Dr. Manoel Mürcira
da Ilocha o relevantissimo ser-
viço que me prestju salvan o
minha mulher de um putu la-
borioso.

Chamei este illustre parteiro
que immediatamcnto couiparo-

Testemunhas : Dr. Vi- ceu á minha casa. Ali chogan,

centeda Silva Porto e João do extrahio a ferro a mmtcuic ua Hoje, 
graças ao illustre me-

dico, teülio minha multar sa
dia e meu tilliiuho, que sem o

Dr. Manoel Dias Pereira.

de Alencar Araripe.

Firmas reconhecidas pelo menor deteit», constitue a ale.
griií de nosso lar.

rsOTA : — Esta apólice Luiz Gonzaga de Muura
(Morador á rua do Impera-

continúp em inteiro vigor, (iol._visiuh0 ao j,., Benjamiii
e. na forma do contracto^ Accioly;.
concorrerá aossorteires que —

 ^=-. faltarem para completar a Sexta feira, 26 do ' corrente,

P,flnHÍAirn«ParÍuectolõ*a"" terminação do referido con« estando minha senhora em peri-

recebeu a-Casa Alenescal traCtO.

Eu já não tenho a quem conte
Magnas do meu coração...
Hei de fazer uma cova,
Hei de enterral-as no chão.

Potocas 1?

•ro de morte com a creança atra-
vessada e o braço de fora, re-

com á caridade e ao sabendo
de Maio de yyc ^n)tí\ More ra da j&elvi

que logo em minha compauhia
/ seguiu a salvar uma vida tã-i

Illustre Amigo Dr. Fran preciosa para mime meus fi*

cisco R. Salgado. lhinhoB.i De facto, por meio de veraao,

Tendo recebido do ami extrahio a menina perteitamen|

Ceará,
1907.

Começo do Fim

Já bem ruído, carcomido e gasto,
O Babaquara dessa tribu enorme,
Sue faz da bandalheira o seu repastò, xclíu" '^^Z^Tt/ZtLZ 

te bôa. A mulher vae im optiv
Qobre a miséria se empok-ira informe. CTo. dlffno Representante e K"a

.&"> , l mus condições. /
rande em : Banqueiro da importanteli dizem que esln doido o

(piasto Sociedade de Seguros so
Deorelíias grandes e de olhar desfòi- ^ a y^a e Marítimo
E qual suíno, lurido e nefasto,

(me,
. . .Terrestres «A: Esiuitativa', ;^rftbaUiadorein

Num charco immenso elle roquoja e | ^Qg £bta(Jos Unidos do

Antônio José Ku/a

(Morador á rua da Bô.i Vista
rêdes(

(dorme.

Como ura frueto amarello e sazonado
Aprodece com o tempo e cae por terra,
O Babaquara ha de cair, coitado !

E com o seu corpo ende alma vil se Por

Ha de acabar o fluido infeccionado
Que traz a secca, a peste, a fome, a

( guerra !...

Jorge Mane—de Souza.

Brasil, a quantia de cinco Declaro que minha mulher,
contos de réis, (Rr. estando em trabalho de diffi-
q'oòo$oo.j) que coube*me cil e trabalh so paí't", recorri

, ? ;,, Ao minhi ann á prbficieiisia do Dr. Manoelnor sorteio de minni apo r , #í Pur au 
Q Moreira da Ilocha, que por meio

(encerra, Hces n? 44.12b ;—continu- do fü|. t'ez a extrftcçâo Ja

3S00O
Custa ura mimo30 JOõO DE JAR-

rtOS para flores, próprios para altares
Raul Cabral & O

SECÇAÓ 1)E TODOS

„„ „.'cepa fez a extràeçào
ando o meu seguro' em creançu salvando a ambas,

pleno vigor, cumpro o de< E outro sim, que minha mu-
ver de salientar o prompto lhe gosa perfeita saíiie e meu

pagamento da retenda im- 
^^

portancia, o que agradeço
não só ao distineto amigo,
domo também aos ill-istres

Directores de tão útil feo-

ciedade de seguros. Sou,

w.

ficou

Luiz Alveb (Deutista pratico)

Morador á rua do Sampaio,

prensa do Kio.
0 «babaquara» está a espera que o

menino fique menos feio, afim de não

provocar motejos da rapaziada...

ÇáGciria animal
Rodolpho Theophilo continua

a vacciuar gratuitamente, todos
os dias, do uma hora ás 4 da
tarde era sua casa no Boulevar.
po YiBconde do Cauhvpe n, 4

compra BOIÕES VASU
OS DE EPIDFRMINA
preparado do pharmaceuti-
co José Eloy da Costa,

Pedimos á empreza Coelho actual-
mente no João Caetano o obséquio
de repetir as fitas que muito nos
agradou :

Os "Moedciros Falsos" De pariz a
Chanois e Cartas transparentes e os
Salteadores de alta estrada. Lembra-

uiqs também "O $onho á lua.".

MüíiMto io Porto
Vapores £sperados

DO NORTE

Planeta
Pernambuco

DO SUL

Nac. Amazonas
« Brasil

11
20

, 9
13

XJnião Cearense

Aviso ao srs. sócios que acha*
se aberta a matricula d'aula de
dança.

Director da mez
Carmerio Pamplona

jí cjenlil Demoizelle
D. BAYMUNDA SOAItES DE MACEDO

Amanhã dia de teu venturozo e feliz
aniversário, venho antecipar-me em
enviar-te as mais santas saudações
para o prazer de todos que te são
charos-

amigo grato
Dr. Manoel Dias Per a

2_~ i

\ CORREI j

O vapor «Occidente», para Aca-
rahú, Camocim, Amarração, Tutoya
e Maranhão recebe malas amanhã
(8) á 1 hora chi tarde.

Receber-se-á impressos até ás 121[2
horas da tarde de 8:

Objectos para registrar até ás
\\ 1;3 horas, íla manhã de 8i

- . , Declaro qne o íllm'.' Sr. Dr.
com estima e consideração, Mauocl ^QtfAn da Roçha>dià,

tiucto clinico desta capital,ex-
trahio, ,np dw 12 do corrente,
um meu fiih«, com toda a pe-
ricia da arte obstetrica, achan-
do se, não só a parturiente (mi-
nha mulher) coi;?o a creança.

Declaro que o -Dr. M«noel no mais lisongeiro estado de
Moreira da Uocha, provect») cli- saúle, sem amenorlezão, ape*
nico desta capital, extr hiu sar d* má posiçãfl da creança
a forceps uma creança minha e da placenta estar adherente.
filha, no dia Ho" de Janejro de Ceará, 27 de. Abril de 1^07.

ATTESTADOS

C. Magalhães

Licoreiras de metal e vidro.
Compoteiras de cores, e brancas.
Bandejas de metal e louça.
Copos para leite e água, com letra.
Chicaras de porcelana dourada.
Molduras douradas.
Centro de mesa.
Estatuetas para toillet.
Jarros para flores, hellissimos 1 1
Tapetes para salas, camas e entradas,
Espelhos de cristal,

Vendem a preços sem competência

1905. sem o meuor incouven-
ente e que a parturiente minha
mulher e a creança, até a pre-
sente data, nenhum incommodo
ou lesão lhes sobreveio em con-
seqüência da intervenção ei-

Raymundo Mattos

Amaral &(Sócio do firma
Mattos).

rurgica. ao illustrissiuio Dr. Manoel
MurAÍr-i da Rocha devo a sal-

Geará, 26 de Abril de 1907. yáção d: minha mulher, em j
momento de laboriosa parto.

Alfredo da Silva M-Miezes-- O Dr. Manoel Moreira, sem-
pié prompto, c mpareoeu á mi-

(Empregado da cis.i Amiral nna re8idoncÍH, unde fez a ex-
& Mattos.

Declaro que o dr. Manoel
Moreira da Rocha, no dü 19
de Novembro do anno passado,
extrahiu uma creança com a

tracção a ferro.
Minha mulher está perfeita-

mente sadia, e minha filhinha
perfeita.

Manoel ITernandes de Mello
(Marchante e morador á es-Jt.ui ** inclua »j^i*» v.v***x*^vw ^ i ç^iwUAM***** *•¦••*« —

RAUI.CABRAI. &Comp... maior facilidade, sem haver

sô Rua M. Fa««»áo 56, «m^wbowç toes, estando |rada de Mercejana)



JORNAL DO CEARA

. 
¦-1'"-

Fortaleza, 29 de Abril de I9O7.

IM.ÜSTBE AMIGO DR. MANOEL

MOREIRA DA ROCHA.

ReBpondedo á carta que V.
3. me dirigiu hoje, declaro que
no dia 1" de Outubro ultimo,
ài 7 horas da noite, V. S. co m
rapidez 0 pericia, extrahio a
ferro o meu filho Edmar*

A parturiente e o recem-nas-
cido ficaram em pa», como ae
o parto fosse natural.

Pode V. S. fazer deBta o uso
que lhe convier.

Sou com estima e conside-
ra8S°- De V. S.

Amigo, Crd? e Obr?

Francisco Gonçalves.

(Director do Collegio Colombo).

Declaro que no dia 14 de
Janeiro de 1906, chamei o Snr.
Dr. Manoel Moreira da Rocha
que auxiado pelo o Snr. Dr.
Marinho de Andrade fez a ferro
o parto de minha mulher, que
se acha em perteita saúde. A
creança ficou aem o menor
defeito.
Fortaleza 30 de Abril de 1907.

Sebastião Sá

2£ A.!* OJPB3
?DE

Jromo/ormio Composto
(Fortuul* do Dr. • dmtrdo ttnlyario)

MODIFICADO E PREPARxDO

PEU) PHARMACBUTICO

pulmonar com escarros sangüíneos influeza, eh.
O melhor remédio para a cura do coqueluche d .s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminuo e supprime a febre dos tuborculoaoa.
Adultos: 3 colhefes das .de sopa por dia
Creanças:

DEPOSITO:

f fiarmacia Pfanceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

Sitio
Vende-se um situado no a-

presivel bairro Aldeiota; tendo!
uma bôa casa recentemente
edificada; uma outra casa de fa-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas fructeiras botado-
ras e grande plantação de man-! jj-jdioca. P

Quem pretender dirija-se a' *
seu proprietário.

BARÃO DE CAMOCIM
20

S$00Q
Vende uma taboa de pi

nho de 2 2 palmos.
TCmilio Sá

1-60

Aos Sm Padeiros
do interior

Não façam sortimento de
farinha de trigo em barri cas, e
sacos/ sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formosa
n. 82

F. MOTTA & FILHOS
5-8
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atenção
A neccsaidado de se saber das

horas accentua-se cada vez mais.
QuantuH desjrostos pode-se

evitar n'uma casa tendo~se um
bom relógio I

Mas nem todas as famílias
tem recursos e podem comprar
um relógio.

Para facilitar as fainilius
cearenses a compra de tão ne-
nessario objecto, que as vezes
torna-se até indispensável, re-
solveu a casa C. Mesiano abrir

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta- um club cooperativo de relo-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca* \ gios' pogandò-se prestações se*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza \ manaes de dois mil (2$0Ü0) du-

chá

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano.

Pr. Gentil pedreira
Medico e Operadob

Consultas na Pharmacia Galeno, das 11
ás 2 horas.

Boulevard Duque de Caixias n? 15

CEARÁ

eligiosos

Livros

12S000
CAN-E' o preço de um optimo

DIEIRO para cima de tuesa.
Raul Cabral & Cí

Pharmacia Galeno

Collegiaes
na ©asa Menescal

6 e 8-Praça Ao Ferreira-6 e 8

na Casa Aienescal
6 e 8-Praça do Ferreira»6 e 8

A. Pharniacià JPontes

rante 12 semanas.
Os relógios em caixa de ma-

deira fina com cotdu para oito,
dias acham se em exposição na
casa O. Mesiano Rua do M.
Facundo 78.

Acha-se aberta desde já a
inscripçáo dos sócios para a se
rie A.

4—12

Aos Senhores
Compradores fle Borracha
Os abaixo assignados

previnem -aos seus agentes
e freguezes compradores
de :

x Borracha J?i^iuliy
]3ita Uruburetama
13ita Ássarc
13ita Çrato
Dita Machado

e outras qualidades, que'
no presente anno não
acceitarâo absolutamente
gtnero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, toni3r nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside-
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante. -

Boris Frères.

jç—4—07. 8—36
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Sociedade Frotectora
Cearense

SATYRO VERÇOSa
São convidados os Senhores

f ocios a vir pagar a 43 a contri-
buição de dez mil réis, rela*

j s\ ii t aA &}nã a„ 'iva ao tallecimento do sócio
Amo. e Collega José EM da 

Satir0 Verçosa) n0 prazo de

Não me causou surpresa a sSacar-! Jfz 
diasruteis, a terminar em

ta e os trez quesitos formulados,.ainda lo do corrente
não considero sufficiente para, qual- ¦ Fortaleza, Io. de Maio de 1907.
quer que sej* a resposta destruírem o
mal effeito, o descrédito que se pro-
curou arrojar sobre o seu preparado
„Epidermina".

Não estamos em terra de ignorantes
e atrasados a ponto do publico con-
vencer-se com duas palavras que a

João da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro. 2—5'"'"Gottas liíTfídã^'
o remédio que estabelecer

.J Di—  4 —
sua „Epidermina" nãojpassa de um i j cura de qualquer doença
jg^£:#tig% eston,agoou ,do fig^do i

Alfaiataria Andrade
Club de roupas

pratico como é, lançasse mão de for
mula tão simples e commum, sem
addicionar-lhe um principio activ-
que actuasse beneficae directamente.

Já não é a primeira vez qne se
tem feito uso de taes meios para se naOs sócios inscriptos
navegarem águas alheias para se „,„,.„ j- „pr:p n „1timn rmeaproveitar a propaganda tão cuidado segunda serie, O uinmo que

/•¦

samente feita por criteriosos fabrican
tes, no intuito de burlar o consumi-
dor, que tem diante de si os exem
pios maravilhosos de cura, o reclame | temo de
pozilivo dos bons effeitos de mais que .. -
tudo, *a existência firme do produeto'
caseadãna sua grande procura e sem-1
pre crescente accekação. j

O collega descanse, não se impres-
sione que a sna bella preparação"Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outros novéis similares-

Pode fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. e collega.
Ildebrando Gomes-do Rego

for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao

palitot.

CAFÉ
De Baturité

De 1 ,a qualidade. Vendem I
J. Bruno Filho *9c Ci j

PRECISA-SE 
de meninos para ven-

der osta Coluii,

Xarope Depnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

3?elo Pharmaceutieo
Antônio da Costa

Tbeophllho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro notratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, tommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda precqnisado no trata-
mento de eicrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depurativoa

Dose :
Adultos : t colher das de sõpuás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franccza
48—Rua Major Facundo—48

Ceara— Fortaleza

Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre
com productos dignos de confiança absoluta, avisa à distineta classe Medica «
ao publico em geral, que acaba de receber:

Magnesia fluida de de ácido carbolico (paraMurray, ingleza. a toilette.)—

Peptonato de Ferro de! ^gua mineral do Con-
Robin,- VanadiolHélo-l trexéville-Blbdr jflefer-1 uis-SantalMonal-Seru! rode Rabuteau-Htorici-
m injeitavel de Fraissei na JMCeissonnier-—Balsa-.
(cacodylo-iodo-hydrargirico), em am- «»o Bengfuô 

'TO*1--¦—-=¦ "—

poulas.—

Eumictina—Peptona
Roger — Sabonetes in-
fglezes

Pilulas or-
eintaes (paia o desenvolvimento
dos seios)-Phosphodyna de
—Lalor—Phospho vinato

de ouro Jolly—Antical-
culosc do Dr. Chevreux

-Completosortimentodeextractosfluidos de Dausse Ainé esaes medichaes

B^ará plantão nas terças-feiras

Rua Major Facundo n- 80^
CEARA'—BRAZIL

Oasa Menescal
t lajielaí|ia

i

mnm
touças, vidif os e fAiuizzãs

6 e 8--PRAÇA Ü0 FERREIRA» e 68

DA
Doutrina Christã

Mandado publicar

pelo Exmo. e Revmo. Snr.
D.Jeronymo Thomé da Silva,

Arcebispo Eetropi-litano da'
Bahia e Primaz do Brnzil. e

pelosExmo e RevmosSnrs.
Bispos do An^zonaa,Muranlião,

Parahyba e Magoas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

rá o Exmo. e lievmo. Snr
D. .Joaquim José Tieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr; .t.. • •, l$50o

a VENDA NA

Casa jVíenescal
DE

Menescal «Sc Ribeiro.

praça do ferreira r\s 628

JDep"u.xin.a,
. de íIíaMés 

'
, 

¦ ¦ 
-

íCura toda e qualquer impure?a
do sangue; combate seguramen-
te. os rheumatismos, as coceiras,
as boubas, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável — A venda em todas
as boas pharmacias

asasa^sSiL-j&iis^
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CARENTAN
JCmbI^ nA AM

)V Yenda em todos,os armazéns e mercearias

A Manteiga-Lepelletieré conhecida
em. todos os mercados do

ãriãêãait»-1¦•>>*' Ka«»n^«™«M!* »¦«:
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Líí

y
macia Hollanda

wà mm
Vinho Reconstituinte

DO

Í)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

«lie-ieei teias as Mas
ílariacias io Estado

Preço—4$5oo
* 

0 Xaroue de Cabeça ie Nep
IODURADO

do Pharmaceutico

3< £. de Holanda Cavalcante
depura o sangue contarainado pelo germen da
Syphijis. Tem sido impregaclo em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$50Ô

Xarope ie Jtó e BniÉii
(PULMOINA)

do pr. j\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

Pílulas de .Cerpina e germes
DO

Sr. fÁ. f&omva da íRoeíia
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vicio de
comer terra>—geophagia.

jjbro-papelaria jpivar
—DE—

ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA-BRAZIL

Edições da casa "%vm" J

Miln

farmácia Jãollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

ARUTOS
,->«::! Cabral 4 Cia

4 U A MA J0& FÂCUHDO 64a
• Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

I>e Costa Ferreira &¦ l?eima

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia, Olhe, Lindos, Selecti s,Luzo«,
HyghvLife, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos MimczoF.

l>c A. Caetano da Silva

Victorina, Ronquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemiós, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartoll?, -

Vulcanos.

Noções de krUhmetica Pra£ica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco MarcondeB Pereira, br. l$5Q0 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Franciaco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pele dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adoptadaa official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção ,do Paiz.

Lições de Geographia jGeral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará.
1 vol. cart

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Qathecismo da Doutrina Ghrístâ, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c;e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulurio pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de 0. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A. Varíola e Vaccinaçâo no Ceark, de RodolphG Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

¦ A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme—drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br. Kív
. dfrande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
„ medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.

„ litteratnra, etc, etc.

21000

5$000

10$000

6$000

10 Xarope Peitoral Composto |
®§ POR 8*
mè c%

m

m F. Randolpho X. |*
da Silva fr

Approvado pela Ivspè- -M
M ctoria de Myèieneí dc |:
<& Ceará, é o melhor de to- W
M dos os preparados até i?
^ hoie conhecidos contra :— ®?

^ Bronchites, Infinenza e |>
g ijfèçções pulmonares. W
& A efficacia dVste i>n_ m
M dV-roso medicanu*nt«>,cnns ST

^ titue o seu único recla* |j" 
me. ^

*3Í

Acha-se a venda na í(ua
W S«nna JVÍadureiran.. 85. f?

INFORMAÇÕES f?
| na Praça J. d'Alencar, 14. w

5$0O0

ÍÍOOO

l $500

$800

$100
$100
$100
2$Ò0Ò
2S0O0
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

JS000
2$000

2S000

2$000

S$000

1$000

l$00O

Preço . . . 2$ooo p

7$
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^^ p Tt7
Português, tinto ou branco

Praça ilo Ferreira 138
EMÍLIO SA'

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao IOICCIONARIOS e gramática, seleçtas e compéndioa para estudos das lin
, 1. , . . , ,. ., I Piias- nortueueza. franceza ineleza, allema, hesoanhola, italiana, latim

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

FOxtaleza

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATAD03 DEMUSKM para: piano, violino, mandolinu, tlautu, violãw
clarineta e compêndios de solfeijos, /

PAPEIS" almasso, portuguez, ofncio, amizade, diplomata, phantazia. sôd*,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornaj irapresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e offioioa-Objectofl para Eaori

ptorv e Repartições Publicas, tintas, etc, eto

aÊoádodeeedfO1
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho mediclo
ou como melhor convier ao com*
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
T{ua ]YÍajor facut\do 110 28—30

^acças paridas
Nesta typographia in«
forma-se quem tem

?_ excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short korn.

$gf

Vende-se:
Casas, chácaras, si-
to. I

tios e terrenos nesta CaP»'
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

H-scovas para cientes,
*—*fts melhore» que Tem ao mer-
cu4o vende m

CASA MENESCAL, 
'

>. > -.' ..

1*v

V:


